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http://www.jonas.com.br/historia.htm


Em dupla, você irá explicar em Libras a cena abaixo para 

seu amigo. A próxima imagem ele/ela explicará a você. 

DESCREVA TODA A CENA 

Figura disponível em: http://euamoanara.blogspot.com/2015/05/2-anos-e-11-meses.html 



 

DESCREVA TODA A CENA 

Figura disponível em: http://www.notisurdo.com.br/chargealmococonversa.html 



Assista ao vídeo e descreva em Libras o 

que você entendeu. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=697SwM6U-9I 

 



O que é uma fábula? 

   Texto narrativo que traz em si um 

ensinamento ou lição de moral por meio de 

situações cotidianas. Geralmente, utiliza 

animais como personagens. Fábula 

costuma ser conceituada como uma breve 

narrativa alegórica, de caráter individual, 

moralizante e didático, independentemente 

de qualquer ligação com a sobrenatural.  

(SOUSA, 2003) 

 

 

 

SOUSA, Manuel Aveleza de, Interpretando algumas fábulas de Esopo 

.Rio de Janeiro: Thex Ed., 2003 
 



O humor em língua de sinais 

O humor em língua gestual, seja qual for o país, parece 

apresentar sempre as mesmas características. Este tipo 

literário das línguas gestuais perde o seu valor e qualidade 

se for traduzido para a língua oral ou escrita. Para 

compreender o sentido do conteúdo de um bom humor 

em língua gestual é necessário ser fluente naquela, caso 

contrário, dificilmente percepcionará as subtilezas 

li guísticas  

(MORGADO, 2011 apud SILVEIRA, 2014) 

SILVEIRA, Carolina Hessel. Humor na cultura surda: piadas em Língua 

de Sinais.  X ANPED SUL, Florianópolis, outubro de 2014. 

 



Tipos de humor 

• Imitações de pessoas, animais, filmes ou objetos; 

• Brincadeiras com as configurações do alfabeto ou dos 

números, em que o contador pode criar uma história a 

partir delas; 

• Brincadeiras com o movimento; 

• Brincadeiras com temas tabu, como sexo ou o cocô - 

humor escatológico; 

• Anedotas que vão passando de mão em mão e de país 

para país, entre os surdos. 

 

SILVEIRA, Carolina Hessel. Humor na cultura surda: piadas em Língua 

de Sinais.  X ANPED SUL, Florianópolis, outubro de 2014. 

 



   Morgado (2011 apud SILVEIRA, 2014) enfatiza, 

assim, que a tradução do humor surdo para 

línguas escritas e orais sempre apresenta uma 

perda da qualidade e chama a atenção para o 

fato de que a fluência na língua gestual é 

essencial   para as pessoas compreenderem as 

piadas nesta língua. 

 

Piada na Cultura Surda 

SILVEIRA, Carolina Hessel. Humor na cultura surda: piadas em Língua 

de Sinais.  X ANPED SUL, Florianópolis, outubro de 2014. 

 



Variações  

Sobre piadas para ouvintes: u a pesquisa 

em coletâneas mostra o quanto as piadas 

são relativamente poucas. Em outras 

palavras, frequentemente são as mesmas 

que são repetidas com pequenas variações, 

muito frequentemente troca do‐se apenas 

as perso age s   

(POSSENTI, 1998 apud SILVEIRA, 2014) 

 
SILVEIRA, Carolina Hessel. Humor na cultura surda: piadas em Língua 

de Sinais.  X ANPED SUL, Florianópolis, outubro de 2014. 
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